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Conselho Deliberativo

Aos l-8 (dezoito) de fevereiro de 2O20, no salão nobre do Palacete Colonial, situado à Av. Venceslau

Brás ne 72, nesta cidade do Rio de Janeiro, reuniu-se, em Sessão Ordinária, o Conselho Deliberativo do

BOTAFOGO DE FUTEBOL E REGATAS, às 19:00 horas, em 1-ê convocação, e, não havendo quórum

estatutário, em 2c convocação, às 19:30 horas.

1. tNícto DA sEssÃo

L.L. O Presidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edson Alves Júnior, solicitou aos senhores

Conselheiros que tomassem seus lugares de modo a dar início à reunião e para, de pé, cantarem o Hino

do BOTAFOGO.

L.2. Em razão do pleito elencado como item "C",o l-e secretário, Alessandro Pereira Leite, entendendo

adequado, ausentou-se de sua posição na Mesa, para o exercício provisório desta função pela conselheira

Marilda Carneiro Chaves a convite do Presidente do Conselho, até que fossem resolvidos os itens

eleitorais em pauta.

1.3. Assim, dando prosseguimento, o Presidente solicitou à l-3 Secretária od hoc Marilda Carneiro Chaves

a leitura da Ordem do Dia, que assim a fez:

"Rio de janeiro, 7 de fevereiro de 2020.

P rezado(o) Cansel h ei ro(o).

Pelo presente, fica o coro (a) Conselheiro (o) convocodo (a) para comparecer à Sessõo Ordinória do

Conselho Deliberativo, a reolizar-se no próximo dio L8 de fevereiro de 2020, 3e feira, Òs L9h, em Ls

convocação, e, não havendo "quórum" estotutórío, em 2s convocação, às 79:30h, no Palacete Colonial, ò

Av. Venceslau Brós 72, para trator do seguinte Ordem do Dia:

o) Aprovoção dos atos de 24/09/20L9 e L2/12/20L9.

b) Eleger e dar posse aos novos integrantes da Meso do Conselho Deliberotivo: 7e Secretórío -

João Auréllio Luna Alsina e 2s Secretória - Marilds Carneiro Chaves.

c) Eleger o Vice-Presidente Executivo Alessandro Pereira Leite.

d) Eleger o Vice-Presidente de Futebol Marco Agostini.

e) Eleger o Vice-Presidente de Remo Hilório de Gouveo Vieira.

Í) Aprovar, ou não, o projeto de orçamento paro 2020 e deliberar sobre o limite de operações que

trqta o art. 61-, ínciso XIV, do estatuto.
g) Aprovar, ou não, o plano de metos.

h) Assuntos gerais."



2. ITEM "A" DA ORDEM DO DIA - Aprovação das atas das reuniões do Conselho Deliberativo realizadas

em 24 de setembro e 12 de dezembro de 2019.

2,L. O Presidente deu início à votação que obteve como resultado a aprovação das referidas atas por

unanimidade de votos.

2.2. Aorovadas as atas, o Presidente do Conselho informou que os itens '?". 'C", ?" e 'f" permaneciam

sob deliberação dos conselheiros, por meio de escrutínio secreto, que depositavam gradualmente as

cédulas de votaÇão em urna, a qual seria apurada ao final dessa etapa. Dessa forma, para dar continuidade

à sessão. sugeriu a inversão da ordem de pauta para avanÇar aos itens subsequentes. Não havendo

obieções, procedeu ao item '?

3. ITEM 'F' DA ORDEM DO DIA * Aprovação do plano orçamentário de 2020 e delÍberação sobre o

limite de operações que trata o art. 61-, inciso XlV, do estatuto.

3.1. O Presidente do Conselho Deliberativo, Edson Alves Júnior, entregou a palavra ao Vice-Presidente

de Finanças, Luiz Felipe Novis, para que iniciasse a apresentação do plano de orçamento de 2020.

3.2. O Vice-Presidente Luiz Felipe Novis utilizou apresentação em Powerpoint - abaixo colacionada.

destacando os indicativos mais relevantes, com o fim de viabilizar explanação mais dinâmica do

Orçamento de 2020 (book orçamentário), enviado anterìormente aos conselheiros para análise em sua

integralidade.
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3.3. Encerrada a apresentação do VP de Finanças, este se colocou à disposição para responder qualquer

pergunta a respeito do plano orçamentário apresentado.

3.4. O Presidente do Conselho Deliberativo, então, o agradeceu pela apresentação, e antes de abrir para

perguntas declarou encerrada a votação dos itens em escrutínio secreto, para que se pudesse iniciar a

apuração dos votos. Para tanto, convidou os conselheiros Alexandre Cardoso, Francisco Ribeiro e Mauro

Tilio, para que, auxiliados pelo 2e secretárío João Auréllio Luna Alsina, realizassem a contagem.

3.5. lniciada a contagem dos votos, o presidente do Conselho Deliberativo abriu para perguntas,

concedendo a fala ao primeiro inscrito, Benemérito Mauro Maia.

3.6. O Conselheiro Mauro Mara apontou a importância de se pensar o orçamento anual dedicando-se,

inclusive, à perspectiva do clube social- pós-SPE, questionando se a diretoria vem pensando no futuro do

clube social e como será seu orçamento assim que ocorrer a cisão do futebol. Ainda, perguntou se há

alguma previsão de orçamento para o clube pós-SPE e se este seria víávelfinanceiramente.

3.7. O VP de Finanças, Luiz Felipe Novis, agradéceu a pergunta reputando sua importância e respondeu

que, sim, a diretoria pensa no orçamento pós-SPE e tem em sua perspectiva a elaboração de um

orçamento independente quando se fizer necessário. Ainda, ressaltou que a diretoria já exercita a análise

do orçamento projetando a separação do futebol, para facilitá-la no momento oportuno, inclusive, já

pensa na otimização das pessoas e processos, consciente de que isso será necessário para a ideal

manutenção do clube. A respeito da viabilidade do clube social, afirmou que o orçamento considerou que,

pós-SPE, será necessária uma grande otimização de funcionários, porém que, considerando a

transferência dos custos operacionais do futebol e o recebimento de royalties provenientes do negócio,

afirma que o clube socialtem uma perspectiva positiva financeiramente, por mais que bastante reduzida.

3.8. O Presidente do Conselho Deliberativo passou a palavra ao Benemérito Alberto Mansur, que iniciou

sua fala elogiando o Presidente do Conselho Deliberativo, Edson Alves Junior, pela condução dos trabalhos

e ao Presidente do Conselho Diretor, Nelson Mufarrej, pela convocação do Conselho Consultivo. Declarou

que não tem perguntas a fazer, e sugeriu a realização de apresentações trimestrais do orçamento,

elogiando o VP de Finanças pela apresentação realizada. Disse, ainda, se sentir "academicamente e

empresarialmente" tranquilo, a curto e médio prazo, pelo trabalho realizado, elogiando, ainda, o

Presidente do Conselho Fiscal, Sérgio Cerqueira, e ao Laércio Paiva, como investidor e botafoguense raiz

preparado para montar o clube do Botafogo com os instrumentos de mercado na mão. Relembrou seu

receio de que o Botafogo seja conduzidoà"prívote equities canibais", mesmo confiante na condução da

transição. Por fim, depois de afirmar que dentre todos clubes o Botafogo é o de melhores patrimônios -
ressaltando a qualidade do Shopping Casa Gourmet em detrimento ao Rio Sul, o qual se referiu como

empreendimento de risco - pediu que fosse apresentado pela VP de Patrimônio um levantamento dos

ativos patrimoniais do Botafogo e seus rendimentos, afirmando ser um absurdo um clube, "com um

shopping desse e ativos de churrascaria", em má condição. Disse, ainda, que o Botafogo é como se fosse

"uma senhora que herdou um monte de bens e a filha desprezou".

3.9. O Presidente do Conselho agradeceu as deferências em nome da Mesa do Conselho, ressaltando

que o sucesso do trabalho é fruto de todos.
3.10. O VP de Finanças agradeceu igualmente as deferências e disse estar disponível para novas

apresentações sobre o orçamento.
3.11. Em sequência, o Presidente do Conselho Deliberativo concedeu a palavra ao próximo inscrito, o

Grande Benemérito José Vitor Caetano, que ressaltou a importância de uma análise criteriosa do balanço

patrimonial em razão da expectativa da criação da SPE. Disse que o parecer sobre o balanço, competente

ao Conselho Fiscal, infelizmente, deve atrasar, sobretudo extrapolando os prâzos estatutários, porém em

razão de um trabalho cuidadoso que deve ser feito, pensando nos potenciais investidores, e sob uma

análise técnica rígorosa e com honestidade.



3.12. Dando sequência, o presidente do Conselho Edson Alves Junior, passou a palavra ao último inscrito,

Grande Benemérito Carlos Eduardo da Cunha Pereira, registrando que faz votos de paz e saúde por seu

aniversário que ocorrerá no dia seguinte.

3.13. O Grande Benemérito Carlos Eduardo da Cunha Pereira agradeceu os votos e prosseguiu com o fim

de corrigir pontos da fala do Benemérito Alberto Mansur. Disse que o Casa Gourmet não pode ser

considerado um "negócio virtuoso" pois é empreendimento de pequeno porte, de aproximadamente 6

mil mz, que faz concorrência com o Rio Sul, o primeiro shopping do Rio de Janeiro - um gigante que

apresenta desempenho de alta qualidade, com sucessivas expansões - que jamais poderia ser tratado

como um ,,negócio risco". Sobre o pedido de levantamento dos patrimônios do clube suscitado'

esclareceu que todos os bens que produzem renda para o Botafogo estão devidamente listados na parte

de receitas do orçamento, não se fazendo necessário, portanto, ser chamado o departamento de

patrimônio para tratar de tal questão, facilmente acompanhada mês a mês pelo orçamento do clube'

Ainda, afírmou que o patrimônio acompanha com cuidado todos os bens do clube, inexistindo qualquer

descaso.

3.14. Ato continuo, o presidente do conselho, antes de proceder à votação do item, convidou o

conselheiro Jorge Magdaleno, 1e secretário do conselho Fiscal, para a leitura de parecer emitido pelo

órgão.
3.15. O Conselheiro Jorge Magdaleno cumprimentou a todos e a Mesa do Conselho com deferências, e

iniciou a leitura do referido parecer, encaminhado previamente a todos os membros do Conselho

Deliberativo. Ainda, o conselheiro consignou esclarecimento a respeito do fato de o conselheiro fiscal'

carlos Eduardo Godinho, ter sido o único a não assiná-lo. Relatou que, quando da reunião do conselho

Fiscal, o conselheiro aprovou os termos do parecer não utilizando de qualquer prerrogativa de

consignação de ressalvas ou premissas, otl qualquer outra menção que não tenha sido contemplada no

referido parecer. Dessa forma, uma vez que aprovou em sessão o parecer, em seus termos' junto aos

demais membros, deveria o conselheiro fiscal tê-lo assinado. Reforçou que todos os questionamentos

levantados pelos membros foram debatidos, esclarecidos e aprovados à unanimidade, contemplando

todas as vozes em reunião. por fim, lamenta a ausência do conselheiro Godinho na presente reunião do

Conselho Deliberativo.
3.16.opresidentedoConselhoDeliberativoagradeceuos
experiência de clube e de ex-membro do conselho Fiscal,

qualificados da história do clube.

3.17. Realizados todos os esclarecimentos, o presidente do Conselho Deliberativo, Edson Alves Junior'

pôs o item para votação em plenário, o qual foi aprovado por maioria, havendo apenas 3 votos vencidos:

Henri Feres, Sergio Tinoco e Mauro Maia'

4. ITEM ,,8' DA ORDEM DO DIA - Eleger e dar posse aos novos integrantes da Mesa do conselho

Deliberativo: 1s Secretário - João Auréllio Luna Alsina e 2e Secretária - Marilda carneiro chaves'

4.I. O presidente do Conselho Deliberativo, Edson Alves Júnior, informou que João Auréllio Luna Alsina

obteve 47 votos favoráveis, 7 desfavoráveis e 3 em branco, sendo eleito 1s secretário do conselho'

lnformou, ainda, que Marilda Carneiro Chaves obteve 49 votos favoráveis, 5 desfavoráveis e 3 em branco'

sendo eleita 2q secretária do Conselho. Dessa forma os convidou a compor seus lugares na Mesa do

Conselho Deliberativo.

5. ITEM ,,C- DA ORDEM DO DIA - Eleger o vice-Presidente Executivo Alessandro Pereira Leite'

s.1. O presidente do Conselho Deliberativo, Edson Alves Júnior, informou que Alessandro Pereira Leite

obteve 54 votos favoráveis, 2 desfavoráveis e l- em branco, sendo homologado VP Executivo'

esclarecimentos e afirmou que, pela sua

o atual quadro do órgão é um dos mais



6. ITEM "D" DA ORDEM DO DIA - Eleger o Vice-Presidente de Futebol Marco Agostini.

6.1. O Presidente do Conselho Deliberativo, Edson Alves Júnior, informou que Marco Agostiní obteve 47

votos favoráveis, 9 desfavoráveis e l- em branco, sendo homologado VP de Futebol.

7. ITEM "E' DA ORDEM DO DIA - Eleger o Vice-Presidente de Remo Hilário de Gouvea Vieira.

7.t. O PresÍdente do Conselho Deliberativo, Edson Alves Júnior, informou que Hilário Gouvea Vieira

obteve 55 votos favoráveis, 1 desfavoráveis e l- em branco, sendo homologado VP de Remo.

8. ITEM "G" DA ORDEM DO DIA - Aprovar, ou não, o plano de metas.

8.1. O Presidente do Conselho Deliberativo convidou o presidente do Conselho Fiscal, Sérgio Cerqueira,

para a leitura do parecer sobre o plano de metas.

8.2. O presidente do Conselho Fiscal cumprimentou a todos, antes de iniciar a leitura, e agradeceu

especialmente os Beneméritos Alberto Mansur e Edson Alves Junior, presidente do Conselho, por suas

palavras em deferência ao Conselho Fiscal. Pontuou, ainda, que o Conselho Fiscal é órgão estritamente

técnico e analisa todas as questões tecnicamente, baseando-se na legislação e no Regimento lnterno do

Conselho Fiscal.

8.3. O presidente do Conselho Fiscal iniciou, enfim, a leitura do parecer previamente enviado a todos os

conselheiros. Destacou por fim que todos membros do órgão aprovaram o parecer, registrando apenas a

ausência de assinaturas dos conselheiros fiscais Carlos Eduardo Godinho e Antônio Pereira Santana Júnior,

devida mente justificadas.

8.4. Assím, o presidente do Conselho Deliberativo pôs o item em votação, o qual foi aprovado à

unanimidade de votos.

9. ITEM "H" DA ORDEM DO DIA - Assuntos Gerais.

9.1. O presidente do Conselho Deliberativo passou a palavra ao único inscrito, o presidente do Conselho

Diretor do Botafogo de Futebol e Regatas, Benemérito Nelson Mufarrej.

9.2. O presidente do clube iniciou sua fala cumprimentando a todos e informou que será devidamente

convocado, para primeira sessão e instauração, o Conselho Consultivo, seguindo o rito das comissões

especiais, e informou, ainda, que já houve, na semana anterior, reunião informaljunto aos membros natos

para explicar o orçamento e o encaminhamento do clube-empresa. Ainda, esclareceu a todos que esta

convocação trata de mero cumprimento estatutário e que esteve, durante todo o mandato, a disposição

de todos para conversar sobre qualquer assunto, para que todos pudessem participar ativamente da vida

do Botafogo. Disse que a dificuldade financeira do Botafogo é justificável em parte pelo grande número

de penhoras - oriundas de dividas antigas - as quais acometem o clube a todo momento. Reforçou que

apenas com um bom desfecho na criação do clube-empresa será possível o Botafogo superar esta

situação. Dísse que convocará os membros natos, muito provavelmente para o dia L7 de março, às L9:30h,

para a instauração do Conselho Consultivo, deixando, ainda, a sugestão para que numa próxima reforma

do estatuto seja considerada a instalação automaticamente deste órgão, junto aos demais órgãos,

evitando, assim, questionamentos a respeito de sua convocação.

9.3. De última hora, pediu a fala o Benemérito Alberto Mansur, o qual fora atendido pelo presidente do

Conselho Deliberativo.



9.&. Albefto &dansalr inicíou sua lala agradecenda aa presldente l'ú*lçan VúwfarrE, a repz&andw E&Tw& ,,rm

hsnnern pacÍfìeoo urn "príncipe árabe, o o qual çer.tamente teria aleançads wm *awrda tzmtre a Pa\e&*raa e

Nsraeloo - &lnda, a parabenízorl por ser "\tm cara grande, qwe nâa se avta elagtan' . Cwwzprzrzvewtaw a &ran&e

Benernéríto Carlos Ëduardo Fereira dízendo não csntestar sua faNa anteríoru nãn abstante retorçuu sua

proposta de apresentação trirnestral peÍa VF de Finanças e sua prapasta úe reavaluaffio das ati'uas

patrímoniais do clube pela VP de Patrírnônio, por considerá-los depreciados - senda ça&scaúa par ene

como uma "opinião de dono de ernpresa benr-sucedida". Aínda, ernendou swa fala a respeíta úas

mencionados niscos do Shooping Rio Sul, dizendo que tais riscos rnerÌcianadss sertarn n'ràstr@s &e

engenharía", neforçando ser uma "opinião pessoal de engenheiíauu o atírrnando ser rnemhra da Am&emqa

NacionaÍ de Engenharia, Conselho Consultivo da UFRI, do lMle da ES6.

9.5. Por não haver outros inscrítos, o presidente do Conselho Deliberativo pracedeu aa encerrarnetuta

da sessão.

9. EhICERRAMEIUTO DA SESSÃO

10.1. O Presidente do Conselho Deliberativo, Édson Alves.!únior, solicitou aos Conselheiros que fficasseçn

de pé para ouvir o Hino do BOTAFOGO, em seguida, declarando encerrada a sessão ardínária, cuia reg,istra

se faz por meio desta ATA e dos docurnentos devidamente protocolados na secrelaría da canselka que

para todos os efeítos a subsídiam.

Rlo de Janeiro, 18 de tevereira de VQ19.

Edssn Alves Jú
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